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 Disciplina:   Interação em Saúde da Comunidade VIII                 
                                     2º Semestre 2023  Código: TLDM051

 Natureza: 

 (   X  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
TLDM041  Co-requisito:  Modalidade: (  x   ) Presencial      (     ) Totalmente

EAD     (  X  ) CH em EAD: 36 _______

 CH Total: 60
h

 CH
Semanal: 3h

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE):

 

Padrão
(PD): 20
h

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 40 h

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



 

EMENTA 

Atenc ̧a ̃o integral a ̀ Sau ́de do Idoso. Estatuto do Idoso. Diagno ́stico e tratamento de doenc ̧as de
notificac ̧a ̃o compulso ́ria. Sau ́de Mental na Atenc ̧a ̃o Prima ́ria em Sau ́de. Abordagem do uso de
a ́lcool e outras drogas. Grupos terape ̂uticos. Educação em direitos humanos.

 

                                                                                                              PROGRAMA

Apresentac ̧a ̃o da disciplina e pactuac ̧o ̃es sobre cronograma, atividades dida ́ticas e
processos avaliativos

Atenc ̧a ̃o Integral ao Idoso

Sau ́de Mental na Atenc ̧a ̃o Prima ́ria a Sau ́de

Abordagem do uso de a ́lcool e outras drogas.

Doenc ̧as de notificac ̧a ̃o compulso ́ria I – HIV, tuberculose e Si ́filis

Doenc ̧as de notificac ̧a ̃o compulso ́ria II – Hepatites virais e arboviroses

Doenc ̧as de notificac ̧a ̃o compulso ́ria III – Covid-19 e Influenza

Grupos terape ̂uticos



OBJETIVO GERAL

Conhecer a avaliac ̧a ̃o multifuncional e a linha guia do idoso. Identificar o Estatuto do Idoso como
protec ̧a ̃o ao idoso e correlacionar suas implicac ̧o ̃es na a ́rea de sau ́de. Diagnosticar e tratar:

Influenza, Covid-19, Dengue, Zika, Chikungunya, HIV, Si ́filis, Hepatites Virais. Conhecer a saúde
mental no âmbito do Sistema Único de Saúde, assim como a respectiva linha guia de cuidado na

atenção primária. Abordar o uso de álcool e outras drogas. Introdução a realização de grupos
terapêuticos.

 

OBJETIVO ESPECÍFICO

Abordagem ao idoso na Atenc ̧a ̃o Prima ́ria a ̀ Sau ́de, incluindo os aspectos relacionados a
linha guia de cuidado ao idoso

Conceder ao aluno arcabouc ̧o pra ́tico e teo ́rico para o manejo das principais condic ̧o ̃es de
sau ́de mental dentro do escopo da APS

Desenvolver habilidades para manejo de uso abusivo e nocivo de a ́lcool e outras drogas.

Familiarizar o aluno ao manejo descentralizado da infec ̧a ̃o pelo HIV, tuberculose e si ́filis na
APS, bem como compreender o papel da APS na coordenac ̧a ̃o do cuidado no que tange a ̀s
doenc ̧as de notificac ̧a ̃o compulso ́ria.

Desenvolver te ́cnicas de abordagem individual, familiar e em grupo para a melhor conduc ̧a ̃o
de casos complexos e condic ̧o ̃es de sau ́de

Introduzir a realização de grupos terapêuticos.

Desenvolver habilidades de comunicação geral e com os pacientes, usuários e
comunidade.·        

Desenvolver atitudes profissionais e éticas.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Os estudantes são divididos em grupos de 6 a 8  integrantes, atuam em equipes semanalmente
(durante um período de 2 horas) junto à ESF (Agentes comunitários, enfermeiros e médicos),
supervisionados por um professor. As atividades desenvolvidas são orientadas por cronogramas
construídos pelos docentes.

As atividades teóricas são desenvolvidas por meio de conferências interativas ou outras
metodologias de aprendizagem ativa como o TBL. Especificamente nestas atividades são
utilizados os seguintes recursos: livros e textos de referência previamente encaminhados aos
alunos para estudo, quadro de giz, notebook e projetor multimídia.

Cenários de Prática: Equipes de Saúde da Família (ESF), creches, escolas, associações
comunitárias.



FORMAS DE AVALIAÇÃO

Avaliação de atitudes, duas avaliações cognitivas, avaliação das sessões de TBL, e portfólio com
a seguinte composição das médias:

·         1ª avaliação - prova teórica (100).

·         2ª avaliação - prova teórica (100).

·         3ª avaliação (100): Estudo de caso 30% + Atitudes 10% + Educação em Saúde 60%.

·         TBL´s (100): Individual 50%, grupo 40% e nota do professor 10%.

A média final da disciplina será composta por : média das 3 avaliações (peso 7) + média das
sessões de TBL (peso 3).
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